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O presidente Fernando Henrique 
Cardoso está tão indignado com 
as denúncias de favoreciménto 
na privatização da Telebrás que 

se recusa a ler, ouvir e ver o noticiário 
sobre o assunto. Ele se considera violen-
tado no seu direito de privacidade — em-
bora diga que não tenha nada a esconder 
— e agredido na sua condição de presi-
dente da República. E adverte, em con-
versas, que ninguém conseguirá tra.ns-
formá-lo em Fernando Collor. 

Em todas as conversas mantidas ao 
longo do dia da divulgação, pela "Folha 
de S. Paulo", de trechos das conversas 
telefónicas gravadas no BNDES, Fernan-
do Henrique procurou manter uma cal-
ma totalmente incompatível com as mo-
vimentações tensas dentro do Governo, 
do Congresso e do mercado financeiro. 
Quis responder diretamente às denún-
cias, mas cedeu aos argumentos de que 
deveria poupar-se para só tratar do te-
ma se ele atingir proporções que com-
prometam a estabilidade do país. Se 
não o fez anteontem, Fernando Henri-
que, segundo disse a interlocutores, o 
fará seguramente, caso as denúncias 
continuem sendo divulgadas. O presi-
dente acha, a esta altura, que só existe 
uma forma de estancar o episódio: en-
frentá-lo. E só uma pessoa poderá fazê-
lo — ele próprio. E não será através de 
um pronunciamento à nação, e sim em 
entrevistas e debates com jornalistas. 

Presidente não acredita ser 
vítInia de conspiração 

O sentimento de indignação não im-
pede o presidente de reconhecer que 
não está sendo vítima de um complô, de 
conspiração ou de vingança de pessoas 
que tiveram interesses contrariados na 
privatização. Acredita tratar-se apenas 
de um tipo de jornalismo, cujos méto-
dos questionatpas que não acusa de es- 
tar a serviço &nenhum outro interesse 
a não ser da con:!ejiliyiçiade,0a ripMcia 
ou de quem denuncia primeiro. Sugere 
que, a exemplo de outras instituições 
democráticas, a imprensa também co-
mece a rever algumas de suas práticas. 

Se reconhece que não há nada por 
trás das denúncias publicadas pela "Fo-
lha de S. Paulo" e veiculadas indistinta-
mente por toda a imprensa, adverte que 
esse tipo de jornalismo, se não for repen-
sado, acabará arrastando as instituições 
a uma vulnerabilidade perigosa, onde a 
denúncia será sempre mais importante 
do que a apuração dos fatos. Com  a res-
salva de não querer com isso culpar a 
imprensa nem ter a pretensão de ditar 
regras, mas, ao contrário, exatamente 
por reconhecer a sua importância, é que 
insiste que ela reavalie seus critérios, r  
principalmente quanto à veiculação de 
denúncias obtidas por meios ilegais. 

À oposição, um apelo: que não 
assuma denúncias infundadas 

Fernando Henrique reconhece, igual-
mente, que a oposição não se organizou 
para desestabilizar o Governo, até por-
que ela seria a principal vítima dessa 
tentativa. Lamenta que ela extrapole o 
seu papel e passe a assumir como suas 
as denúncias que ele considera infunda-
das. Anteontem mesmo, teve uma con-
versa franca com um importante diri-
gente do PT. Pediu apenas ao interlocu-
tor que a oposição, beneficiária imedia-
ta do episódio, não assuma denúncias 
sem provas para que não seja depois ví-
tima de irresponsabilidade. Disse isso 
para avisar que não admitirá mais ser 
atingindo por leviandades. 

Junto com a indignação, Fernando 
Henrique mostra-se preocupado com a 
preservação da estabilidade econõmica, 
o patrimõnio que diz estar recuperando 
em prazos curtos. E, como acha que a 
oposição não tem como combatê-lo nes-
se campo, entende que ela busque o ca-
minho alternativo das denúncias. 

Dos aliados, Fernando Henrique acha 
que, não só pela lealdade ao Governo, 
mas também por uma questão de sobre-
vivência política, eles saberão conter 
suas naturais divergências. Particular-
mente o PFL e PMDB têm na própria car-
ne o exemplo de Aureliano Chaves e 
Ulysses Guimarães, personalidades de 
competência e respeitabilidade inques-
tionáveis, mas que foram vítimas das 
campanhas que atingiram o Governo—
que sustentavam. E, quase como desa-
bafo, exibe, a propósito, a posição hoje 
confortável do senador José Sarney, que 
parecia ter sido liquidado pelas campa-
nhas dos adversários. Na pior das hipó-
teses, esse poderá ser seu destino: vol-
tar ao Senado com a consciência tran-
qüila de ter cumprido o seu dever. 

FERNANDO HENRIQUE fala ao telefone em seu gabinete ontem. Ele disse que ninguém conseguirá transformá-lo em Fernando Collor 


